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APRESENTAÇÃO

O Programa Nacional Justiça pela Paz em Casa, criado 

pelo Conselho Nacional de Justiça- CNJ, é realizado por 

todos os Tribunais de Justiça do país e tem se conso-

lidado no aprimoramento e celeridade da prestação ju-

risdicional em casos de violência doméstica e familiar 

contra a mulher. Essa iniciativa foi institucionalizada pela 

Ministra Carmem Lúcia no ano de 2015, e é promovida 

pelos Tribunais Estaduais e pelo TJDFT com o objetivo 

de ampliar a efetividade da Lei Maria da Penha e realizar 

ações de cunho preventivo junto com a rede de atendi-

mento e enfrentamento da violência doméstica e familiar 

contra as mulheres.

As Semanas do Programa Justiça pela Paz em Casa mar-

cam, respectivamente, três datas importantes de sensibi-

lização pela igualdade de gênero: o Dia Internacional da 

Mulher (8 de março); a data de sanção da Lei 11.340, de 

2006 (7 de agosto); e o Dia Internacional para a Elimina-

ção da Violência contra as Mulheres (25 de novembro). 

Nas três semanas dedicadas ao programa, há esforços 

concentrados no julgamento de ações multidisciplinares 

de combate à violência contra as mulheres. Nesta edição 

foram proferidas 1081 sentenças/decisões, concedidas 

258 medidas protetivas e realizadas 262 audiências de 

instrução, conforme os dados do Núcleo Permanente de 

Estatística da Primeira Instância - NUEST. Esses resul-

tados mostram-se expressivos em conformidade com 

as expectativas da Política Judiciária estabelecida pela 

Resolução CNJ 254/2018, e em atendimento à Meta 08, 

que busca “priorizar o julgamento dos processos relacio-

nados ao feminicídio e à violência doméstica e familiar 

contra as mulheres”.
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Variáveis Descrição 19 a 23/08/2024

1 QAPAJ Quantidade de Audiências Preliminares, de Acolhimento e de 
Justificação realizadas na Semana 33

2
QARR Quantidade de Audiências do Art. 16 da Lei Maria da Penha 

realizadas na Semana - 

3 QAIR Quantidade de Audiências de Instrução realizadas na Semana 262

4 QDP Quantidade de Despachos proferidos na Semana 422

5 QMPC Quantidade de Medidas Protetivas Concedidas 258 

6 QMPD Quantidade de Medidas Protetivas Denegadas 52

7 QMPR Quantidade de Medidas Protetivas Revogadas 77

8 QMPCAPH Quantidade de Medidas Protetivas homologadas na semana e 
que foram determinadas por Autoridade Policial - 

9
QMPCAPR Quantidade de Medidas Protetivas Revogadas na semana e que 

foram determinadas por Autoridade Policial - 

10 QJR Quantidade de sessões do Júri realizadas na Semana 1 

11 - Número de processos com sentença ou decisão durante a 
Semana, exceto despachos

12 SentCCMCVD Total de Sentenças de Conhecimento com resolução de mérito 
em violência doméstica contra a mulher na Semana 475

13 SentCSMCVD Total de Sentenças de Conhecimento sem resolução de mérito 
em violência doméstica contra a mulher na Semana 17 

14 SentCCMCrimFem Total de Sentenças de Conhecimento Criminais com resolução de 
mérito em Feminicídio na Semana 4 

15 SentCSMCrimFem Total de Sentenças de Conhecimento Criminais sem resolução de 
mérito em Feminicídio na Semana - 

16 CpCVD Casos Pendentes de Conhecimento em violência doméstica 
contra a mulher 14452

17 CpCCrimFem Casos Pendentes de Conhecimento Criminais em Feminicídio 103
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PROGRAMAÇÃO
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MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA

Em cada edição da Semana da Justiça pela paz em Casa, as palestras do Programa Maria da Penha Vai à Escola (MPVE), 

são ministradas pelas servidoras e servidores nas unidades de ensino do Distrito Federal, entre os dias 19 a 23 de agos-

to. Nesta edição, foram realizadas 24 palestras para um público de 1705 pessoas que tiveram acessos à temas como: 

Violência Contra as Mulheres e Lei Maria da Penha; Violência no Namoro Não; e Acolhimento, Escuta Especializada e 

Encaminhamento de situações de Violência Sexual contra criança e adolescentes.

Unidades atendidas:

Nome da escola Regional Nº de pessoas

CEF Vila Areal CRE TAGUATINGA 20

CEF Queima Lençol CRE SOBRADINHO 300

CED Zumbi dos Palmares CRE SÃO SEBASTIÃO 29

CED 06 Ceilandia CRE CEILÂNDIA 65

CIL Riacho Fundo II CRE NÚCLEO BANDEIRANTE 12

CEF 04 de Sobradinho CRE SOBRADINHO 50

CED 06 Ceilandia CRE CEILÂNDIA 65

CEF 35 Ceilandia CRE CEILÂNDIA 65
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Nome da escola Regional Nº de pessoas

EC Vale do Sol CRE PLANALTINA 32

CEM 03 de Taguatinga CRE TAGUATINGA 40

CAIC Santa Paulina - Paranoá CRE PARANOÁ 20

Escola Classe Jiboia CRE CEILÂNDIA 15

CEF 427 Samambaia Norte CRE SAMAMBAIA 150

CEF 35 Ceilandia CRE CEILÂNDIA 65
Online – Orientadoras 42

CEDEL Engenho das Lages CRE GAMA 40

Escola Classe Jiboia CRE CEILÂNDIA 18

CED 08 Gama CRE GAMA 180

Escola Técnica de Brasília, Taguatinga CRE TAGUATINGA 55

CED 08 Gama CRE GAMA 180

CIL Riacho Fundo II CRE NÚCLEO BANDEIRANTE 13

Escola Classe 19 do Gama CRE GAMA 30

CEF 4 Brasília CRE PLANO PILOTO 150

- CRE SÃO SEBASTIÃO 31

CEM 03 de Taguatinga CRE TAGUATINGA 67
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Em 5/8, a Juíza Luciana Rocha, titular do Juizado de Vio-

lência Doméstica e Familiar contra a Mulher de Taguatin-

ga, Coordenadora do NJM e Juíza Auxiliar da Presidência 

do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), participou de ação 

sobre a Lei Maria da Penha, para estudantes da Escola 

Classe JK – Sol Nascente, em Ceilândia.  

A atividade  alcançou cerca de 80 alunos do 5º ano  da 

instituição. O objetivo era apresentar conceitos sobre 

violência de gênero e violência doméstica contra meninas 

e mulheres, todos presentes na Lei 11.340/2006, a Lei 

Maria da Penha.

O Programa Maria da Penha Vai à Escola, do TJDFT, foi 

destaque em matéria do Jornal das 10, da GloboNews. A 

equipe de reportagem visitou a Escola Classe JK, no Sol 

Nascente, e acompanhou as atividades desenvolvidas por 

uma das equipes do Programa do TJDFT, na oportunida-

de coordenada pela Juíza Luciana Lopes Rocha, titular do 

Juizado de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mu-

lher de Taguatinga. 

A Assistente Social do TJDFT Maíra Lustosa ressaltou a 

importância das crianças e jovens serem protagonistas 

nesses momentos de conversa.  Na ocasição, 80 pessoas 

foram atendidas.
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SEMINÁRIO FEMINICÍDIO EM DEBATE

O  evento realizado, no dia 05/08, integra a campanha 

da Comissão de Prevenção e Combate ao Feminicídio do 

MPDFT e tem como objetivo conscientizar sobre o alto nú-

mero de ocorrências de feminicídio e de violência contra 

as mulheres. 

A Juíza Fabriziane Zapata, Coordenadora do NJM e titu-

lar do Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a 

Mulher do Riacho Fundo, participou do seminário “Femi-

nicídio em debate: prevenir e combater o feminicídio no 

marco dos 18 anos da Lei Maria da Penha”, organizado 

pelo Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT), no auditório do órgão. A  Ministra Cármen Lúcia, 

do Supremo Tribunal Federal (STF) também participou da 

abertura do seminário. 
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XVIII JORNADA DA LEI MARIA DA PENHA

O TJDFT participou da abertura da XVIII Jornada Lei Maria da Penha, promovida pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 

em 7/8, na Escola Classe JK, localizada no Sol Nascente/DF. O evento tem como objetivo discutir temas que fortaleçam o 

enfrentamento à violência contra as mulheres pelo Poder Judiciário.
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Durante o evento, a Juíza Fabriziane Zapata, destacou a 

importância da Jornada Maria da Penha para os operado-

res do Direito. O Ministro Barroso, Presidente do STF e do 

CNJ, também esteve presente no evento.

A mesa de abertura foi composta, além do Ministro Luís 

Roberto Barroso, pelas seguintes autoridades: o Ministro 

do STF Dias Toffoli; a Ministra de Estado das Mulheres, 

Aparecida Gonçalves; a Conselheira do CNJ e Presiden-

te da Comissão Permanente de Políticas de Prevenção 

às Vítimas de Violências, Testemunhas e de Vulneráveis, 

Renata Gil; o Governador do Distrito Federal, Ibaneis Ro-

cha; a Secretária de Justiça e Cidadania do DF, Marcela 

Passamani; o Presidente do Colégio de Coordenadores 

da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Fami-

liar do Poder Judiciário Brasileiro, Desembargador Álvaro 

Kalix Ferro; a Presidente do Fórum Nacional de Juízes de 

Violência Doméstica e Familiar contra a mulher (Fonavid), 

Teresa Cristina Santana; e a Presidente do Instituto Maria 

da Penha, Maria da Penha Maia Fernandes.
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PALESTRA: VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES NEGRAS

Em  alusão à Semana Nacional Justiça pela Paz em 

Casa de agosto deste ano, o NJM, realizou a palestra “Ex-

pressões do Racismo na dinâmica de violência doméstica 

e familiar contra mulheres negras” em 9/8, no Miniaudi-

tório do Fórum de Brasília.

A palestra, ministrada pela Professora Doutora Bruna 

Cristina Jaquetto Pereira, foi voltada para servidores(as) 

dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar Contra a 

Mulher do Distrito Federal e para o público externo ligado 

à rede de prevenção e enfrentamento à violência contra 

as mulheres.
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CAPACITAÇÃO PARA SERVIDORES  
DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO  
SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL (SEDES)

O evento, do dia 12/08, realizado pelo NJM, ocorreu a 3ª 

etapa do “Maria da Penha vai à SEDES”, curso presencial 

voltado para servidores da Secretaria de Desenvolvimento 

Social do Distrito Federal (SEDES), para oferecer capaci-

tação continuada a respeito da violência doméstica e fa-

miliar contra mulher.

O curso, realizado no Miniauditório do Fórum de Brasília, 

foi ministrado pelas servidoras do NJM, e contou com a 

presença de psicólogos(as), assistentes sociais e agentes 

sociais da SEDES. Participaram 25 servidores da SEDES.
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CAPACITAÇÃO PARA CONSELHEIROS(AS) TUTELARES DO 
RIACHO FUNDO

O NJM participou da capacitação para conselheiros, do 

Riacho Fundo, e contou com a participação da Juíza Co-

ordenadora do NJM, Fabriziane Figueiredo. As oficinas 

foram realizadas nos dias 12 e 19 de agosto, e tiveram 

como tema a violência contra a mulher. 

Foram discutidos assuntos como o feminicídio no Brasil, 

gênero, masculinidades e violência, mídia e violência, Lei 

Maria da Penha e a rede de instituições locais. O objetivo 

foi de aproximar o sistema de justiça local dos conselhos 

tutelares para o fortalecimento da Rede de Enfrentamento 

da Violência contra Mulher no Riacho Fundo.
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REUNIÃO PROVID E JUIZADOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E FAMILIAR

O evento, aconteceu no dia 16/8, como parte da programação da XXVII Semana Nacional da Justiça pela Paz em Casa, os 

Juízes Felipe Vidigal de Andrade e Rogério Faleiro, titulares do 1º e 2º Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra 

a Mulher de Ceilândia, respectivamente, reuniram-se com policiais das equipes do Programa de Prevenção Orientado à 

Violência Doméstica e Familiar (Provid) dos 8º e 10º Batalhões da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF).  O encontro 

discutiu como aprimorar o atendimento às mulheres vítimas de violência.



RE
LA

TÓ
RI

O 
|2

7ª
 S

EM
AN

A 
NA

CI
ON

AL
 J

US
TI

ÇA
 P

EL
A 

PA
Z 

EM
 C

AS
A

 TJDFT

NJM

20

Como parte da programação da Semana da Justiça pela 

Paz em Casa, nos dias 16/08 e 29/08, a Juíza Gislaine 

Campos, titular do Juizado de Violência Doméstica e Fa-

miliar contra a Mulher de Santa Maria e a coordenadora 

administrativa do NJM, realizou palestra para os profissio-

nais da Secretaria de Segurança e Inteligência do TJDFT 

(Sesi) sobre monitoração eletrônica e atendimento a víti-

mas de violência doméstica e familiar.

CAPACITAÇÃO SESI – PROGRAMA ELAS 

A ação faz parte dos esforços de capacitação dos profis-

sionais das unidades envolvidas no Programa Elas, espa-

ço seguro e de apoio, dedicado exclusivamente a proteger 

e auxiliar magistradas e servidoras do TJDFT que enfren-

tam situações de violência doméstica e familiar. Foram 

capacitadas 127 pessoas.
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1ª SEMANA DE PREVENÇÃO AO FEMINICÍDIO DA CLDF

No dia 20/8, a Juíza Fabriziane Zapata, participou da 1ª 

Semana de Prevenção ao Feminicídio da Câmara Legisla-

tiva do Distrito Federal. A magistrada integrou o painel so-

bre Impactos do Feminicídio em Familiares da Vítima: do 

luto à luta.   O evento é uma iniciativa pioneira, como parte 

das ações do “Agosto Lilás”, e foi instituída pela Resolu-

ção nº 340/2024, de autoria da deputada Dayse Amarilio 

(PSB) – que é a atual Procuradora Especial da Mulher 

(PEM) da CLDF. Esta iniciativa representa um marco no 

compromisso do Legislativo local com a defesa dos direi-

tos das mulheres e a prevenção da violência de gênero.
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INAUGURAÇÃO DO NÚCLEO DE DIREITO DAS MULHERES 
DA DEFENSORIA NA CLDF

A inauguração do Núcleo de Direito das Mulheres da Defensoria na CLDF, aconteceu no dia 21/08, com mutirão de aten-

dimentos às mulheres em situação de vulnerabilidade. O evento ocorreu na Praça do Servidor da CLDF, e contou com 

apoio dos servidores do NJM.
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WEBINÁRIO GÊNERO E VIOLÊNCIA CONTRA AS 
MULHERES

No dia 21/8, o NJM ministrou o webinário Gênero e Violência contra as Mulheres orientadores(as) educacionais do ensino 

noturno da SEE-DF. 
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MARIA DA PENHA VAI AO CAMPO

A Semana Justiça pela Paz em Casa, também realizou atividade na zona rural do DF, com o programa Maria da Penha 

Vai ao Campo, no dia 21/08. A atividade foi realizada na Escola Engenho das Lages, monitorada pelos servidores do 

NJM. Participaram da atividade 40 pessoas.
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CAPACITAÇÃO INTERNA PARA REDE ELAS DE 
ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES, 
DO GAMA E DE SANTA MARIA

O evento, ocorrido no dia 26/8, houve uma capacitação pro-

posta pela Rede Elas de Enfrentamento à Violência Contra a 

Mulher do Gama e Santa Maria. Esta ação contou com 48 

representantes de diversas instituições da rede de enfren-

tamento à violência doméstica e familiar contra a mulher do 

Distrito Federal. O tema da atividade foi Avaliação de Risco.

A capacitação aconteceu de forma expositiva, tratou 

de temas como Lei Maria da Penha; atendimento prote-

tivo e não revitimizador; fatores de risco e proteção para 

agravamento e/ou reincidência de violência; gestão de 

risco e Formulário Nacional de Avaliação de Risco. Foram 

também realizados estudos de caso fictício em subgru-

pos, com discussão e compartilhamento de ideias entre 

os participantes. O evento aconteceu no Teatro Sesc do 

Gama e foi conduzido por servidores do NJM do Polo Sul.

Estiveram presentes, entre outros, representantes do 

Policiamento Orientado à Violência Doméstica da Polícia 

Militar do DF (Provid), do Creas, do Cras, do Conselho Tu-

telar, da Cecon, do Espaço Acolher, do Direito Delas, do 

Cepav, da OAB, do Nerav e da Unidade Básica de Saúde 

da região. Além disso, participaram representantes do Mi-

nistério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), 

da Secretaria da Mulher do Distrito Federal e lideranças 

comunitárias.
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FÓRUM DA REDE DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA AS MULHERES

O  NJM, por meio das Juízas e coordenadoras do NJM 

Gislaine Reis e Fabriziane Zapata, participou do ciclo de 

diálogos “Todas Elas: Fórum de Integração – Sistema 

de Justiça e Redes”, promovido pelo Núcleo de Gêne-

ro do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT), no dia 27/8, na sede do MPDFT.

O evento teve o objetivo de  fortalecer a atuação integra-

da do sistema de Justiça com as redes locais de combate 

à violência contra a mulher, e de estratégias de fortaleci-

mento das políticas públicas de proteção à mulher e boas 

práticas de combate à violência, além da importância da 

intervenção psicossocial com homens autores de violência.

A semana justiça pela paz em casa de 

agosto alcançou 1.132 pessoas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas edições das semanas do Programa Nacional Justiça 

pela Paz em Casa, o TJDFT, por meio do NJM, reforçou a 

articulação com as instituições da Rede de Proteção às 

Mulheres, nas atividades e eventos promovidos que mobi-

lizaram diversos serviços e que tiveram por objetivo atin-

gir a população em geral e os profissionais das diversas 

áreas de atuação.

Além disso, destacam-se os esforços despendidos pe-

los Juizados de Violência Doméstica e Familiar Contra a 

Mulher para atendimento as situações que chegam ao 

sistema de justiça. Combater a violência doméstica con-

tra as mulheres tem sido uma das prioridades do Poder 

Judiciário, e o cumprimento da Lei Maria da Penha (Lei 

n. 11.340, de 2006), um de seus maiores desafios. Nes-

se sentido, a Campanha Justiça pela Paz em Casa tem 

contribuído para o êxito das ações de combate à violência 

contra as mulheres no âmbito do Judiciário.

Portanto, o empenho evidenciado nas ações realizadas 

nas Semanas Justiça pela Paz em Casa, cooperam para 

a concretização e expansão de ações de prevenção e en-

frentamento à violência contra as mulheres, tanto pelo 

sistema de Justiça quanto por outras instituições inte-

grantes da Rede de Proteção às Mulheres. 
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NÚCLEO JUDICIÁRIO DA MULHER - NJM 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Av. Contorno, Área 

Especial 13, Lote 14, Térreo. Sala T.125

CONTATOS: 3103-2088/ 3103-2041 - njm.df@tjdft.jus.br 

CENTRO DE APOIO AOS PROJETOS E PROGRAMAS DO 

NJM - CAP/NJM 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Avenida Contorno, 

Área Especial 13, Lote 14, Sala 1.45

CONTATOS: 3103-2027/3103-2041 - cap.njm@tjdft.jus.br 

CJM POLO NORTE - CJM / NORTE 

Brasília, Guará, Núcleo Bandeirante e Riacho Fundo 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Av. Contorno, Área 

Especial 13, Lote 14 

CONTATOS: 3103-2110 - njm.cjmpolonorte@tjdft.jus.br 

CJM POLO SUL - CJM / SUL 

Gama, Santa Maria, Recanto das Emas e Samambaia 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador José Dilermando Mei-

reles, Avenida dos Alagados, Quadra 211, Lote 01, Con-

junta 1, Santa Maria-DF 

CONTATOS: 3103-2120 - njm.cjmpolosul@tjdft.jus.br 

CJM POLO LESTE - CJM / LESTE 

Planaltina, Paranoá, São Sebastião, Sobradinho e Itapoã 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador Mauro Renan Bitten-

court, Quadra 03, Lote 02, Paranoá-DF 

CONTATO: 3103-2121 - njm.cjmpololeste@tjdft.jus.br 

CJM POLO OESTE - CJM / OESTE 

Taguatinga, Ceilândia, Águas Claras e Brazlândia 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador Antônio Melo Martins, 

Área Especial N. 23, Setor C Norte, Av. Samdu, Prédio 

Anexo, Taguatinga Norte 

CONTATO: 3103-2104 / 2105 - njm.cjmpolooeste@tjdft.jus.br

Site do NJM: https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cida-

dania/centro-judiciario-da-mulher


